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Há  mais  de  seis  décadas,  a  cidade  de  São Geraldo  vive  sob  a  sombra  de  uma  rivalidade  que parece  política,  mas  guarda  raízes  muito  mais sombrias. 

De  um  lado,  Tibúrcio  Silva,  patriarca respeitado, mas prisioneiro da maldição do lobisomem. 

Do  outro,  Antônio  Cavalcante,  herdeiro  de  uma linhagem  mestiça,  condenado  a  carregar  a  fera  em cada instante de sua existência. 

Entre  eleições,  disputas  de  terra  e  pactos secretos,  a  cidade  se  torna  palco  de  uma  guerra silenciosa,  onde  o  poder  e  o  sangue  se  misturam. 

Quando um forasteiro chega em busca da verdade, a máscara dos coronéis ameaça ruir  — e São Geraldo descobre que sua história não é apenas de política e vingança,  mas  de  monstros  famintos  à  espera  da próxima lua. 
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 A CIDADE DOS LOBOS 


A Cidade Dividida 

A  pequena  São  Geraldo  parecia  parada  no tempo.  Ruas  de  barro  batido,  casas  de  taipa misturadas às poucas de alvenaria, e no alto da colina, a igreja branca, de porta azul, que olhava o povoado como se fosse um vigia eterno. 

No  entanto,  sob  aquela  quietude,  fervia  uma rixa antiga, tão velha quanto a própria cidade. De um lado estavam os Silva, família de fazendeiros que se orgulhava  de  ter  fundado  as  primeiras  lavouras  de cana-de-açúcar. 

Do  outro,  os  Cavalcante,  donos  de  terras vizinhas,  que  sempre  acusaram  os  rivais  de  traição, corrupção  e  sangue  derramado.  Há  sessenta  anos, 10 




São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia cada  eleição  era  uma  batalha,  e  cada  festa  pública, uma disputa de poder velada. 

O  povo  vivia  dividido.  As  quitandeiras comentavam  baixinho  sobre  quem  iria  vencer  o próximo  pleito;  os  vaqueiros,  ao  redor  da  fogueira, apostavam  em  quem  daria  o  primeiro  golpe  na campanha;  e  até  as  crianças,  quando  brincavam  na praça, se separavam em dois bandos — uns jurando fidelidade aos Silva, outros aos Cavalcante. 

Naquela  noite  abafada  de  agosto,  a  lua  se ergueu  cheia,  clara  como  uma  lâmina  suspensa  no céu.  Os  mais  velhos  trancaram  portas  e  janelas, repetindo rezas antigas. Havia quem dissesse que, em noites  assim,  as  serras  em  volta  ganhavam  vozes  e que a mata escondia mais do que onças. 

Do casarão dos Silva, Tibúrcio observava a lua com  os  punhos  cerrados.  Seus  olhos  refletiam  um brilho estranho, quase febril, enquanto o suor escorria pela  testa.  No  fundo,  sabia  que  em  poucos  minutos 11 




São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia não conseguiria mais conter o que lhe queimava por dentro. 

Na fazenda dos Cavalcante, Antônio também sentiu o chamado. Seu corpo, sempre mais ágil que o de  qualquer  homem  comum,  parecia  em  ebulição.  O 

coração  batia  como  tambor  de  guerra,  e  um  instinto animal  o  fazia  respirar  pesado,  como  se  a  noite  o chamasse para a mata. 

A  cidade  dormia  sem  imaginar  que  seus líderes  carregavam  segredos  inconfessáveis.  Dois monstros de sangue e maldição se escondiam sob a máscara de coronéis respeitados. 

E naquela mesma noite, um forasteiro descia do  ônibus  que  parava  na  praça  central,  ajeitando  o chapéu  na  cabeça.  Seu  nome  era  Gabriel  Moura. 

Trazia  apenas  uma  mala  surrada,  uma  caderneta  de anotações e um faro aguçado para histórias. 
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São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia Ele  ainda  não  sabia,  mas  havia  chegado  ao coração de uma guerra que não era apenas política — 

era de sangue, de instinto e de fera. 
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O  casarão  dos  Silva  erguia-se  como  uma fortaleza sobre a praça. Suas paredes grossas de cal guardavam  histórias  de  política,  negócios  e  velhos pactos que ninguém ousava registrar em papel. Mas, naquela noite de lua cheia, o silêncio pesado escondia algo mais sombrio. 

Tibúrcio  Silva  caminhava  pelo  corredor estreito,  as  botas  rangendo  no  assoalho  antigo.  No peito, o coração pulsava como se quisesse rasgar-lhe as costelas. Apertou a mão contra o  peito e respirou fundo. Sabia que o relógio se aproximava da hora fatal. 

Abriu  uma  porta  nos  fundos  e  desceu  ao porão.  Ali,  entre  barris  de  cachaça  e  velhos  baús, mantinha sua prisão voluntária. 

Grades de ferro reforçadas, correntes grossas e  o  cheiro  de  ferrugem  dominavam  o  espaço.  Não havia criados, não havia testemunhas. Apenas ele e a 15 




São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia certeza de que, se não se trancasse, algo pior cairia sobre a cidade. 

O  suor  encharcava-lhe  a  camisa  de  linho. 

Seus ossos estalavam com dores lancinantes. A pele parecia esticar como couro no fogo. Quando a primeira rajada  de  dor  tomou  sua  espinha,  Tibúrcio  caiu  de joelhos. 

Um  uivo  grave,  sufocado,  escapou-lhe  da garganta.  Seus  olhos  brilharam  em  amarelo  intenso, refletindo  a  lamparina.  Garras  negras  surgiram  em seus  dedos,  e  o  rosto  começou  a  se  deformar, revelando  presas  afiadas.  O  ar  ficou  denso,  quase irrespirável. 

Mas,  mesmo  em  meio  à  monstruosa transformação, Tibúrcio mantinha um resto de lucidez. 

Era  um  homem  condenado,  sim,  mas  também  um político calculista. Usava sua maldição como força. 

O  corpo  que  resistia  às  balas,  a  visão  que enxergava  no  escuro,  a  presença  que  intimidava  os 16 




São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia adversários  —  tudo  era  fruto  do  segredo  que carregava desde a juventude. 

Quando  a  metamorfose  se  completou,  o lobisomem  tombou  contra  as  grades.  Uivou,  furioso, sentindo a fome pela carne viva arder no estômago. O 

ferro  tremeu,  mas  resistiu.  Ele  sabia  até  onde  podia chegar. 

No  entanto,  naquela  noite  algo  o  perturbava. 

Entre o faro de sangue e terra úmida, havia um cheiro novo, desconhecido. Um aroma que não pertencia ao povoado.  Era  como  se  alguém  estivesse  à  espreita, observando. 

De súbito, a fera ergueu a cabeça, farejando o ar do porão. O brilho dourado em seus olhos refletia a certeza: não estava sozinho. 
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Na  outra  ponta  da  cidade,  a  fazenda  dos Cavalcante se estendia como um pequeno império de terras. O casarão, cercado de carnaúbas e cajueiros, exibia paredes pintadas de verde-claro, mas por trás daquela fachada de prosperidade havia segredos tão sombrios quanto os do inimigo Silva. 

Antônio Cavalcante, patriarca de voz grave e olhar  penetrante,  nunca  fora  um  homem  comum. 

Desde menino demonstrava uma força estranha: corria mais  rápido  que  os  outros,  caçava  melhor  que qualquer  vaqueiro  e  enxergava  na  escuridão  como quem  caminhava  ao  meio-dia.  Os  mais  velhos sussurravam  que  Antônio  não  tinha  apenas  sangue humano correndo nas veias. 

Na  juventude,  descobrira  sua  verdadeira natureza:  era  um  mestiço,  fruto  de  uma  antiga linhagem  de  cruzamentos  entre  lobos  e  homens. 

Diferente  dos  lobisomens,  não  sofria  transformações 19 




São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia completas nem dependia da lua cheia. Sua maldição era  permanente.  A  cada  gesto,  a  cada  respiração, trazia em si os instintos da fera. 

Naquela  noite,  enquanto  a  lua  prateava  os campos, Antônio caminhava pela varanda com passos firmes. Suas narinas se abriam, captando cada cheiro da  noite:  o  couro  do  gado,  o  suor  dos  vaqueiros adormecidos no alpendre, o perfume da terra recém-molhada  pela  chuva.  Mas  havia  algo  além.  Um  odor metálico, forte, que atravessava o ar como uma lâmina invisível. Sangue. 

Ele sabia reconhecer. Sempre soubera. 

Foi até a beira da cerca e ergueu o rosto. Seus olhos, de um âmbar intenso, refletiam a claridade da lua.  Um  arrepio  percorreu-lhe  a  espinha.  Algo  —  ou alguém — também caçava naquela noite. 

Antônio  fechou  os  punhos.  As  unhas  afiadas surgiram discretamente, como garras escondidas, e o maxilar se contraiu. Seu corpo inteiro pedia confronto, 20 




São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia mas a mente política, forjada em décadas de disputa com os Silva, o mantinha contido. 

— Maldito seja quem tenta me desafiar — murmurou, a voz quase um rosnado. 

Dentro  do  casarão,  os  retratos  dos  antigos Cavalcante  o  observavam  em  silêncio,  como  se compartilhassem  do  mesmo  fardo.  Antônio  sabia:  a linhagem que carregava era rara, uma aberração que sobrevivera às sombras do passado. Era a sua força, mas também sua eterna condenação. 

Enquanto isso, na escuridão das serras, outro uivo  ecoou.  Longo.  Profundo.  Bestial.  Antônio estremeceu. Aquela não era a voz de um lobo comum. 

E sem perceber, seus olhos se voltaram para a  cidade.  Lá,  atrás  das  janelas  fechadas,  estava Tibúrcio  Silva,  seu  inimigo  de  sessenta  anos.  Um pensamento lhe atravessou como faca:  Seria possível que... ele também fosse um deles?  
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O ônibus  que  parou na praça central de São Geraldo soltou um sopro quente de vapor. De dentro, Gabriel Moura desceu com uma mala surrada na mão e um caderno de anotações sob o braço. 

Tinha os olhos atentos, como se cada detalhe do povoado fosse uma pista, e os passos silenciosos, medidos, como quem não queria ser notado. 

A  cidade  parecia  dormir,  mas  ele  percebia  a tensão no ar. Conversas baixas, olhares atravessados, crianças correndo e depois parando abruptamente. 

Havia algo naquele lugar que não se deixava ver  de  imediato,  uma  sombra  que  se  movia  entre  as fachadas antigas e a poeira da rua. 

Gabriel  instalou-se  na  pequena  pensão  da praça,  um  casarão  de  madeira  com  cheiro  de  café velho  e  madeira  úmida.  Logo  começou  a  conversar com os moradores, buscando histórias e lendas locais. 
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São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia Mas algo sempre escapava. Perguntas sobre a  política  local  recebiam  respostas  evasivas. 

Comentários  sobre  as  famílias  Silva  e  Cavalcante vinham carregados de medo e respeito. 

Na  primeira  noite,  enquanto  anotava  suas impressões,  ouviu  um  uivo  distante.  Não  um  uivo comum, mas uma mistura de dor e fúria, que parecia rasgar  o  ar.  Gabriel  arqueou  as  sobrancelhas.  As histórias  que  ouvira  sobre  lobos  e  matas  ganhavam outra dimensão. 

No  dia  seguinte,  caminhou  até  a  mata  que cercava a cidade. Encontrou pegadas enormes, quase humanas,  mas  com  garras.  Seguiu-as,  mas  elas desapareciam  misteriosamente  perto  de  uma  antiga represa. Gabriel franziu o cenho. Algo naquelas trilhas não era apenas selvagem, mas inteligente, metódico. 

Ele  começou  a  anotar  tudo  em  seu  caderno: datas, horários, locais, padrões de comportamento dos líderes  políticos.  Quanto  mais  observava,  mais suspeitava que a briga política de sessenta anos não 24 




São Geraldo – A Cidade dos Lobos, por Josafá Gouveia era apenas sobre poder — havia algo mais profundo, perigoso e secreto. 

Enquanto  isso,  em  algum  lugar  da  cidade, Tibúrcio Silva e Antônio Cavalcante também sentiam a presença dele. Um cheiro diferente, curioso, humano, mas  inquisitivo.  Ambos  pressentiam  que  o  forasteiro poderia descobrir o que nunca deveria ser revelado. 

Gabriel não sabia ainda que acabara de entrar no território de monstros disfarçados de homens, onde a  política  era  apenas  a  superfície  de  uma  guerra ancestral. Mas algo dentro dele pulsava: a vontade de descobrir a verdade, custasse o que custasse. 

E,  na  escuridão  da  mata,  os  uivos  se multiplicaram,  como  se  a  própria  cidade  quisesse avisar:  nem  todos  os  segredos  deveriam  ser desenterrados. 
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O  ar  da  praça  central  estava  carregado  de poeira  e  tensão.  As  cores  do  entardecer  tingiam  de laranja  as  fachadas  antigas,  mas  Gabriel  não  via  a beleza. Observava cada gesto, cada olhar, cada ruga marcada pelo tempo. Algo não se encaixava. 

Naquela  noite,  houve  uma  festa  política. 

Música  de  sanfona,  cheiro  de  carne  assada,  e  a população  reunida,  animada,  discutindo  votos  e alianças. Gabriel se misturou aos convidados, caderno escondido  debaixo  do  braço.  Procurava  padrões, pequenas falhas, qualquer sinal de que as lendas que ouvira poderiam ser mais do que histórias. 

Foi  quando  viu  Antônio  Cavalcante.  Ele discutia com um aliado de Tibúrcio e, de repente, um acesso de fúria tomou conta de seu corpo. Movimentos rápidos, força descomunal, olhos que cintilavam num âmbar quase metálico. 
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Gabriel piscou, incrédulo. Instintivamente,  Antônio se afastou,  como  se  percebesse  que  alguém  havia notado algo. 

Mas  Gabriel  havia  visto  o  suficiente:  não  era apenas raiva política. Havia algo dentro dele, algo que não podia ser explicado por palavras humanas. 

Mais  tarde,  quando  a  festa  terminou,  Gabriel caminhou  em  direção  à  represa.  Pegadas  enormes ainda marcavam a beira da água — pegadas de algo que poderia atravessar a floresta sem ser visto. 

Ele pegou o caderno e começou a desenhar. 

Comparou com as histórias que ouvira na pensão, com relatos antigos de Dona Zefa, a rezadeira da cidade. 

—  Não  pode  ser  coincidência  —  murmurou  para  si mesmo.  —  Dois  homens.  Duas  famílias.  Sessenta anos de disputa. E
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